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INTRODUÇÃO RESULTADOS

REFERÊNCIAS

A partir do decreto 988 de 20 de agosto de

2021, os atendimentos ambulatoriais e eletivos

foram restabelecidos no município de Uberaba-

MG. Este relato traz a experiência de uma

equipe de saúde da família na retomada segura

das atividades em grupo e de educação em

saúde.

Em abril/2022, o índice de contaminação caiu

e foi possível retomar, efetivamente com as

atividades educativas e de grupo, ainda que

com adaptações no local de realização e na

quantidade de pessoas atendidas. Além das

salas de espera, foram retomados: grupo de

alongamento com fisioterapeuta em ambiente

aberto; grupo direcionado a pessoas com

hipertensão e diabetes em salão de centro

espírita para atendimento das normas de

distanciamento e grupo de saúde mental na

unidade de saúde com redução do número de

pessoas atendidas. As ações, ao longo de 11

meses, contemplaram 16 temas de saúde e

atingiram 360 pessoas, das quais mais de

75% tinham 60 anos ou mais.
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CONCLUSÃO

A pandemia de COVID-19 trouxe diversos

obstáculos para os atendimentos eletivos e

para as ações em grupo e de educação em

saúde, sendo a população idosa a mais

prejudicada. Entretanto, estratégias

empregadas pelas equipes de saúde podem

suavizar as barreiras produzidas pela

pandemia.

RESULTADOS

O início das atividades educativas foi

cauteloso. Devido a algumas normas

sanitárias, como a proibição de aglomeração e

a obrigatoriedade de agendamento por

horário, a equipe optou por realizar ações tipo

“sala de espera” várias vezes ao dia para

atingir um maior número de pessoas. No

entanto, nos meses de dezembro/2021 a

março/2022, houve grande aumento dos

casos suspeitos e confirmados de COVID-19,

sendo necessária a suspensão das atividades

educativas e de grupo. Neste período, não

foram suspensos os atendimentos eletivos,

pois o número de internações por COVID-19

se manteve estável. Porém, as equipes

ficaram sobrecarregadas com o atendimento

aos sintomáticos respiratórios e realização de

testes diagnósticos.


